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Resumo
Fisionomia e florística de um remanescente de mata ciliar do arroio Itapuã, Viamão, RS1
As matas ciliares, embora de fundamental importância para a conservação dos cursos
d’água e protegidas pelo Código Florestal Brasileiro, têm sido fortemente impactadas
pela ação antrópica. Visando avaliar o estado de conservação das comunidades vege-
tais ribeirinhas e contribuir com a solução dos problemas de gerenciamento ambiental
da região, realizou-se o levantamento florístico das espécies arbóreas e arbustivas e a
descrição da vegetação situada às margens do arroio Itapuã, Viamão, Rio Grande do
Sul. A observação das comunidades e a coleta do material botânico deram-se através
de caminhamento em áreas constituídas por faixas distantes 30m de cada margem do
arroio. As espécies foram identificadas em laboratório com auxílio de bibliografia, do
Herbário ICN-UFRGS e de especialistas. Disponibilizou-se uma listagem das espécies
arbóreas e arbustivas, designando seus nomes populares, suas famílias, seus hábitos e
comunidades às quais pertencem. Classificaram-se as comunidades florestais ribeiri-
nhas, relacionando-as com as condições ambientais e comparando-as entre si, através
do índice de similaridade de Sørensen. Levantaram-se 91 espécies distribuídas em 39
famílias. As comunidades foram classificadas como Mata Psamófila da Foz, Mata
Psamófila do Curso Médio e Mata Higrófila, junto às nascentes. A elevada riqueza
específica, verificada ao longo de 13km do curso do arroio Itapuã, deve-se ao acentua-
do gradiente ambiental foz-nascentes, o qual permite uma grande diversidade de ni-
chos. As 91 espécies amostradas constituem aproximadamente 37% de todas as espé-
cies nativas arbóreas e arbustivas do município limítrofe de Porto Alegre. Observou-se
que algumas áreas às margens do arroio estão degradadas, evidenciando o prejuízo
ambiental causado pela supressão das matas ribeirinhas.
Palavras-chave: Itapuã, mata ciliar, levantamento florístico, comunidades vegetais,
Viamão.
Abstract
Physiognomy and floristics of a gallery-forest remnant along the Itapuã creek, Viamão, RS
Although riparian forests are protected by the Código Florestal Brasileiro (Brazilian Forest Code)
and have fundamental importance to the conservation of watercourses, human activities have
been strongly damaging them. A floristic survey of the arboreal-shrubby species and a description
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Introdução
Apesar de protegidas pelo Código Florestal
Brasileiro como de preservação permanente, as
matas situadas às margens dos cursos d’água
têm sofrido alterações significativas no estado
do Rio Grande do Sul. Essas comunidades têm
grande importância, pois atuam como regula-
doras dos processos de troca entre os sistemas
terrestres e aquáticos e evitam ou minoram a
poluição dos cursos d’água, atuando como uma
barreira física em relação às áreas onde ocorre o
escoamento superficial de agrotóxicos, adubos
ou sedimentos (Rezende, 1998). Possuem um
papel fundamental nos ecossistemas, visto que
agem como corredores ecológicos e possibilitam
o fluxo gênico das populações.
Denomina-se a mata situada às margens
do arroio Itapuã de ciliar, termo usado de for-
ma generalizada para definir a vegetação
ocorrente junto aos cursos d’água. Outro ter-
mo utilizado de abrangência geral, recomen-
dado por Rodrigues (2000), é o de formação
ribeirinha. No entanto, para facilitar o alcan-
ce dos objetivos deste trabalho, a questão da
nomenclatura mais específica para as matas
ciliares não será levantada em relação ao ar-
roio Itapuã.
Conforme Rodrigues & Nave (2000), as
comunidades ribeirinhas têm características
vegetacionais definidas por uma interação
complexa de fatores dependentes das condi-
ções ambientais ciliares, ou seja, o ambiente
ribeirinho reflete as características geológi-
cas, geomorfológicas, edáficas, climáticas,
hidrológicas e hidrográficas que atuam como
elementos definidores da paisagem e, portan-
to, das condições ecológicas locais.
O presente trabalho objetiva descrever as
comunidades arbóreo-arbustivas ciliares do
arroio Itapuã, avaliando seu estado de con-
servação, de modo a proporcionar subsídios
ao município de Viamão para a formulação
de políticas públicas e a solução de possíveis
problemas de gerenciamento ambiental.
Material e métodos
O arroio Itapuã, afluente do lago Guaíba,
está localizado nos distritos de Itapuã e Passo
da Areia, no município de Viamão, Rio Grande
do Sul (Figura 1). Sua sub-bacia hidrográfica,
localizada entre as latitudes 30°11’ 29” e
30°17’09” S e longitudes 50°01’36” e 50°56’55”
W, abrange a zona tampão do Parque Estadual
de Itapuã e estende-se por uma área de
of the vegetation located on the edges of Itapuã creek, Viamão, Rio Grande do Sul were carried out
in order to evaluate the conservation status of the riparian vegetal communities and to provide a
solution to the problems of environmental management in the region. The observation of the
communities and collect of botanic material were done along continuous transects 30m far from
each edge of the creek. The species were identified in the laboratory using bibliographic information,
the ICN-UFRGS Herbarium and specialists. A list of arboreal-shrubby species was prepared
containing their common names, families, habits and forest formations to which they belong. The
riparian forest formations were classified in relation to the environmental conditions and by
comparing their Sørensen similarity index. The total of species was 91, distributed within 39
families. The formations were classified as Psamophilic Forest of the Mouth, Psamophilic Forest of
the Median-Lower Course and Hygrophilic Forest close to the springs. The high specific richness
verified along the 13 km course of Itapuã Creek is due to the strong mouth-springs environmental
gradient, which allows a great variety of niches. The 91 species recorded constitute about 37% of all
native arboreal-shrubby species of the neighbor city (Porto Alegre). Some areas on the edges of the
creek are damaged and show the environmental injury caused by the suppression of riparian
forests.
Keywords: Itapuã, riparian forests, florestic survey, vegetal communities, Viamão.
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38,4km². O curso principal do arroio apresenta
um comprimento de cerca de 13km. As cotas
altimétricas correspondem à cerca de 10m na
foz, entre 10 e 50m no curso médio e entre 50 e
100m nas nascentes.
Geomorfologicamente, essa área está
inserida nas unidades do Escudo Rio-
grandense e da Planície Costeira (Vieira,
1984). O Escudo Rio-grandense compreende
as rochas do complexo gnáissico-granítico que
constituem os morros da região. Nos topos
dos morros os solos formados por essa rocha
são muitas vezes rasos (Neossolo Litólico
distrófico típico), e nas encostas, mais ou
menos profundos, areno-argilosos, classifica-
dos como Argissolo Vermelho-Amarelo
distrófico arênico (Streck et al., 2002).
A Planície Costeira está representada por
uma planície arenosa baixa formada por sedi-
mentos do Quaternário, que é evidenciada nos
cursos inferior e médio do arroio Itapuã, apresen-
tando solos da classe Planossolo Hidromórfico
eutrófico arênico (Streck et al., 2002). Esta área
da Planície Costeira recebe os sedimentos das
áreas mais altas, provenientes do intemperismo
de rochas e da erosão dos solos que têm o arroio
como o seu maior escoadouro.
A sub-bacia do arroio Itapuã apresenta um
clima subtropical úmido do tipo “Cfa”, de acor-
do com a classificação proposta por Koeppen,
com temperatura média anual de 19,5°C e pre-
cipitação média de 1.300mm anuais (Ferraro
& Hasenak, 1995).
Foram levantadas as espécies arbóreas e
arbustivas situadas às margens do arroio
Itapuã. Os inventários foram realizados em
nove estações de coleta (Figura 2), cada qual
estendendo-se por cerca de 300m de compri-
mento e até 30m de largura a partir da mar-
gem do arroio, desde a foz até as nascentes.
A primeira estação de coleta localiza-se jun-
to à foz do arroio, onde o relevo apresenta-se
plano, em terreno de origem Quaternária, com
Planossolo Hidromórfico eutrófico arênico e al-
guns cordões de dunas baixas (altura inferior a
2m), próximos ao lago Guaíba (altitude infe-
rior a 5m). Da segunda à sexta estação o levan-
tamento foi realizado junto ao curso médio do
arroio, em um relevo plano, de origem
Quaternária, com Planossolo Hidromórfico
eutrófico arênico, e altitude inferior a 20m. A
sétima estação igualmente situa-se no curso
médio, em um relevo plano a levemente ondu-
lado, de origem Quaternária com Planossolo
Hidromórfico eutrófico arênico e Argissolo Ver-
melho-Amarelo distrófico arênico, e em altitu-
des inferiores a 30m. A oitava e a nona estações
localizam-se junto às nascentes do arroio, em
relevo ondulado, originado a partir de sedimen-
tos  arenosos da Formação Itapuã, com Argissolo
Vermelho-Amarelo distrófico arênico, em alti-
tudes entre 50m a 100m.
O material botânico de cada espécie foi
coletado através de caminhamentos na área
das estações de coleta. A herborização do
material seguiu as técnicas usuais (Fidalgo
& Bononi, 1984). As espécies foram determi-
nadas consultando-se a bibliografia especializa-
da, o acervo do Herbário do Departamento de
Botânica da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (ICN-UFRGS), e especialistas.
A classificação taxonômica adotada seguiu o
sistema de Cronquist (1981).
As formas biológicas presentes na tabela
1 foram definidas de acordo com o conjunto
dos indivíduos de uma mesma espécie. Defi-
niram-se como arbustos os indivíduos
lenhosos com altura entre 0,5m e 2,5m, e
como árvore, os indivíduos acima de 2,5m de
altura. Uma espécie foi considerada arbórea
quando pelo menos um indivíduo superou
2,5m de altura.
As comunidades vegetais foram defini-
das através da composição em espécies de
árvores e arbustos, aliando-se às condições de
solo e de relevo. Seguiu-se a classificação de
Brack et al. (1998), a qual denomina as co-
munidades obedecendo a critérios ecológicos
e fisionômicos, baseado em Waechter (1990).
O índice de similaridade de Sørensen
(Mueller-Dombois & Ellenberg, 1974) foi apli-
cado entre as comunidades vegetais:
[Ss]   =     2C    x 100
                A+B
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 A = número de espécies da comunidade A;
 B = número de espécies da comunidade B;
 C = número de espécies comuns às duas
comunidades.
Resultados e discussão
Foram registradas 91 espécies de árvores
e arbustos distribuídas em 39 famílias. A ta-
bela I relaciona as espécies coletadas na ve-
getação ciliar do arroio Itapuã, Viamão, RS,
Brasil, incluindo famílias, nomes científicos
e populares, hábitos e comunidades vegetais
às quais pertencem. Aproximadamente 57%
das espécies nativas estão distribuídas em
onze famílias [Myrtaceae (11), Rubiaceae (7),
Lauraceae (5), Mimosaceae (5), Anacardia-
ceae (4), Moraceae (4), Sapotaceae (4), Faba-
ceae (3), Meliaceae (3), Sapindaceae (3) e
Verbenaceae (3)].
As comunidades ribeirinhas do arroio
Itapuã foram classificadas e caracterizadas
como Mata Psamófila da Foz, Mata Psamófila
do Curso Médio e Mata Higrófila. A localiza-
ção destas comunidades encontra-se na figura
2. A Mata Psamófila da Foz (primeira esta-
ção de coleta) estende-se através do curso do
arroio Itapuã por uma distância de aproxi-
madamente 0,5km. A Mata Psamófila do
Curso Médio (segunda à sétima estação de
coleta) distribui-se desde o curso médio-in-
ferior até o curso médio-superior por cerca
de 10km. A Mata Higrófila (oitava e nona
estações de coleta) estende-se por cerca de
2,5km.
A Mata Psamófila da Foz apresenta espé-
cies típicas de ambiente de restinga, desen-
volvendo-se em um solo arenoso e com gran-
de permeabilidade, evidenciando alguma ten-
dência xeromórfica nas folhas, através da con-
sistência coriácea, do reduzido tamanho e da
superfície lustrosa, assim como foi observa-
do por Brack et al. (1998). Das 32 espécies
arbóreas e arbustivas levantadas nesta comu-
nidade, verificaram-se como mais comuns:
branquilho (Sebastiana serrata), tarumã (Vitex
montevidensis), aguaí-mirim (Chrysophyllum
marginatum), ipê-amarelo (Tabebuia pulcherri-
ma), figueira-de-folha-miúda (Ficus organen-
sis), erva-baleeira (Cordia curassavica), guami-
rim (Eugenia hyemalis) e sarandi-vermelho (Se-
bastiana schottiana). A mata possui altura mé-
dia estimada de seis metros e o dossel não se
apresenta contínuo, possivelmente devido a
impacto antrópico.
Registraram-se 43 espécies no curso mé-
dio, entre elas: corticeira-do-banhado
(Erythrina crista-galli), ingá-de-beira-de-rio
(Inga vera), aguaí-mata-olho (Pouteria
gardneriana), figueira-de-folha-miúda (Ficus
organensis), chá-de-bugre (Casearia silvestris),
maricá (Mimosa bimucronata) e camboim
(Myrciaria cuspidata). Esta comunidade foi ca-
racterizada como Mata Psamófila do Curso
Médio, de-vido a sua semelhança com a Mata
Psamófila da Foz. Apresenta altura média
entre sete e oito metros, com alguns indiví-
duos emergentes superando os dez metros.
O dossel se mos-tra contínuo nas áreas mais
conservadas. Em muitos locais onde há in-
tervenção antrópica, a comunidade ribeirinha
foi suprimida devido à atividade agropecuária.
Algumas espécies exóticas foram constatadas
próximo à ponte da rodovia Lami-Varejão (RS
118) sobre o arroio Itapuã, como cinamomo
(Melia azedarach L.) e mamona (Ricinus
communis L.), assim como bergamoteiras
(Citrus sp) no decorrer do curso médio. Em
algumas áreas a montante da ponte, há uma
dominância fisionômica do maricá (Mimosa
bimucronata), constituindo-se os maricazais.
As nascentes do arroio Itapuã estão cons-
tituídas basicamente por Mata Higrófila. O
dossel é contínuo, atingindo de 12m a 15m
de altura, com indivíduos de maior porte do
que nas outras matas estudadas. Foram cons-
tatadas espécies típicas, como canjerana
(Cabralea canjerana), canela-ferrugem (Nectan-
dra oppositifolia), canela-fedorenta (Nectandra
megapotamica) e açoita-cavalo (Luehea divarica-
ta), que ocorreram em grande abundância, e
outras como figueira-purgante (Ficus insipida),
uvá-de-facho (Hirtella hebeclada), laranjeira-
do-mato (Gymnanthes concolor), cincho (Soro-
cea bonplandii), pau-de-arco (Guarea macro-
phylla), café-do-mato (Faramea marginata),
pau-de-cutia (Esenbeckia grandiflora), bacupari
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(Garcinia gardneriana) e guamirim-uvá (Euge-
nia schuechiana). A presença de Butia capitata
ocorre predominantemente no interflúvio do
curso d’água, em área de campo; no entanto,
alguns exemplares foram encontrados den-
tro da faixa de 30m às margens do arroio. Ve-
rificou-se uma nova localidade de ocorrência
do xaxim (Dicksonia sellowiana) para o muni-
cípio de Viamão. O exemplar foi encontrado
em um fundo de vale, bem próximo do ar-
roio, em ambiente bastante úmido e com
muita sombra.
Foram determinadas 70 espécies arbóreas
e arbustivas na Mata Higrófila, o que eviden-
cia uma maior riqueza florística em relação às
comunidades levantadas a jusante das nascen-
tes. Esta mata está localizada em um ambien-
te de vale, onde a forma do relevo é côncava e
em forma de cunha na calha do curso d’água,
fazendo parte das encostas dos morros
graníticos. Segundo Brack et al. (1998), as
matas higrófilas correspondem ao tipo de co-
munidade florestal que ocorre nos fundos de
vale e encostas sul dos morros, constituindo-
se algumas vezes em comunidades relictuais
com forte influência da Floresta Pluvial Tropi-
cal Atlântica (Floresta Ombrófila Densa).
Grande parte das espécies da mata higrófila
apresenta sua rota migratória através da cha-
mada “Porta de Torres” (Rambo, 1950). As
condições ambientais onde se desenvolve esta
comunidade são bem diferentes das do curso
médio e da foz, ou seja, os fundos de vale per-
mitem uma maior umidade relativa do ar e os
solos mais férteis e mais profundos proporcio-
nam maior capacidade de armazenamento de
água, o que poderia explicar o grande porte e
a maior riqueza florística da mata higrófila
(Brack et al. 1998).
Algumas espécies do levantamento tive-
ram apenas um indivíduo coletado, como:
marmeleiro-do-mato (Ruprechtia laxiflora), na
mata psamófila da foz; fedegoso (Senna
corymbosa) e figueirão (Ficus enormis), na mata
psamófila do curso médio; e canela-guaicá
(Ocotea puberula), ingá-feijão (Inga marginata),
figueira-purgante (Ficus insipida), Eugenia flo-
rida e tarumã-branco (Citharexylum myrian-
thum), na mata higrófila. Já outras espécies
ocorreram abundantemente em todas as co-
munidades, como branquilho (Sebastiana
serrata) e chá-de-bugre (Casearia silvestris), ou
regularmente como figueira-de-folha-miúda
(Ficus organensis), camboim (Myrciaria
cuspidata), cocão (Erythroxylum argentinum) e
capororocão (Myrsine umbellata).
Verificou-se uma grande riqueza especí-
fica ao longo do gradiente foz-nascentes,
constatando-se que as 91 espécies arbóreas e
arbustivas nativas, identificadas na mata
ciliar do arroio Itapuã, representam 37% das
248 espécies arbóreas e arbustivas nativas le-
vantadas por Brack et al. (1998), no municí-
pio de Porto Alegre, localizado contiguamente
a Viamão. A elevada riqueza florística carac-
teriza as comunidades ciliares e pode ser atri-
buída à heterogeneidade ambiental das áre-
as ribeirinhas (Rodrigues & Nave, 2000).
A ação antrópica ficou evidenciada em al-
gumas comunidades pela ocorrência de
desbarrancamento e assoreamento das mar-
gens do arroio Itapuã, provavelmente devido
à ausência de mata ciliar. Estas áreas perten-
cem em sua maioria ao curso médio, estando
ocupadas pelo plantio de culturas ou pelo
pastejo de animais de criação. Há presença de
plantações de Eucalyptus spp. em alguns locais
das margens do arroio. Verifica-se que em
grande parte do curso a mata ciliar oscila en-
tre cinco e dez metros de largura a partir de
cada margem, não havendo preservação da
faixa de 30m, prevista no Código Florestal Bra-
sileiro.
O número de espécies comuns levanta-
das e o índice de similaridade de Sørensen,
calculado entre as comunidades vegetais do
arroio Itapuã, estão explicitados na tabela II.
A mata psamófila da foz (32 espécies) e a
mata psamófila do curso médio (43 espécies)
possuem 24 espécies em comum e apresen-
tam a maior similaridade entre as comuni-
dades levantadas (índice de Sørensen 64%).
Este resultado permite que a mata do curso
médio seja classificada como psamófila, vis-
to a similaridade demonstrada em relação à
mata psamófila da foz, que é uma típica mata
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de restinga arenosa. O índice de Sørensen
(35,3%) verificado entre a mata psamófila da
foz e a mata higrófila evidencia o grau de di-
ferenciação entre as duas comunidades. Por
outro lado, o índice de Sørensen (47,8%) en-
tre a mata psamófila do curso médio e a mata
higrófila mostra a maior similaridade da co-
munidade do curso médio do que a comuni-
dade da foz em relação à mata higrófila, ou
seja, podemos pensar na mata psamófila do
curso médio como uma comunidade de tran-
sição entre a mata psamófila da foz e a mata
higrófila.
Comparações florísticas entre remanes-
centes de florestas ciliares têm mostrado que
essas áreas são muito diversas, com valores
de similaridade muito baixos, mesmo entre
áreas de grande proximidade espacial
(Rodrigues & Nave, 2000).
Sucessivamente, a mata psamófila da foz
(32 espécies), a mata psamófila do curso
médio (43 espécies) e a mata higrófila (70
espécies) apresentam um gradiente ascen-
dente da riqueza específica, que se estende
da foz às nascentes. Para se entender este gra-
diente e a diferenciação das comunidades,
deve-se levar em conta uma série de fatores
ambientais relacionados, como os meso e
microclimas de cada área (fatores modela-
dores a determinar a disponibilidade de luz,
umidade e temperatura aos vegetais), as ori-
gens geológicas, o relevo, as condições edáfi-
cas, os processos de disseminação gênica, des-
de a implantação da mata em  época remota
até os dias atuais, assim como a interferência
externa por parte de algum fenômeno natural
ou antrópico. Todos esses aspectos agindo de
forma ocasional ou constante, com maior ou
menor rigor, irão atuar na seletividade de es-
pécies que formam as matas ciliares (Rodrigues
& Nave 2000, Rodrigues & She-pherd, 2000).
Fazendo a análise dos fatores determinantes
para o desenvolvimento da vegetação, obser-
va-se a ação de alguns deles. As condições
edáficas, possivelmente, são as mais prepon-
derantes na diferenciação das comunidades
estudadas, uma vez que fazem parte da mes-
ma classificação macroclimática. O elemento
geológico mais antigo da bacia é o granito, que
no decorrer de milhões de anos foi se desgas-
tando a partir dos pontos mais altos dos mor-
ros e se depositando nas superfícies mais bai-
xas do terreno. Aliadas a isso, as transgres-
sões e regressões flúvio-marinhas foram mo-
dulando o terreno, de modo a criar camadas
de sobreposição, de maneira tal que os solos
formados nesta bacia seguem a ordem decres-
cente de antigüidade, de uma forma
abrangente, dos topos dos morros em direção
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Conclusões
A elevada riqueza específica da formação
ribeirinha do arroio Itapuã (91 espécies
arbóreas e arbustivas levantadas ao longo do
seu curso) deve-se ao acentuado gradiente
ambiental foz-nascentes, o qual permite uma
grande diversidade de nichos.
As comunidades ciliares nativas levanta-
das até 30m das margens (mata psamófila
da foz, mata psamófila do curso médio e mata
higrófila) apresentaram uma riqueza especí-
fica crescente no sentido foz-nascentes, evi-
denciando uma estreita relação entre tipo de
vegetação e condições ambientais.
A similaridade da formação do curso
médio com a mata psamófila da foz (índice
de Sørensen, 64%) permite caracterizá-la,
também, como psamófila.
A formação psamófila do curso médio
apresenta um caráter de transição entre a
mata psamófila da foz e a mata higrófila.
A degradação de algumas áreas às margens
do arroio Itapuã mostra o prejuízo ambiental
que a supressão das matas ciliares causa às ba-
cias hidrográficas das quais fazem parte.
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